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This study analyzes the representations of subalternity of female characters in the novel 

Torto Arado, by Itamar Vieira Junior, investigating the intersections between gender, race, 

class, and coloniality. The aim is to present how the protagonists Bibiana and Belonísia, 

black peasant women, are simultaneously constituted as subjects traversed by multiple forms 

of systemic oppression and as agents of resistance and re-existence. A qualitative 

methodology is adopted, grounded in textual analysis and critical bibliographic review, 

mobilizing the theoretical framework of feminist and decolonial studies, with emphasis on 

the contributions of Gayatri Spivak (1988), Judith Butler (1993), Patricia Hill Collins 

(1990), Lélia Gonzalez (1984), Silvia Federici (2017), and Michel Foucault (1975). The 

analysis reveals that the work transcends the merely denunciatory dimension of Brazilian 

social literature, configuring complex female characters who re-signify historically imposed 

silence as a strategy of symbolic and political resistance. The application of the 

intersectional perspective highlights the ways in which these women simultaneously confront 

the structures of institutional racism, patriarchy, and capitalist economic exploitation. The 

fundamental role of jarê, a religious practice of Afro-Brazilian origin present in the 

narrative, is identified as a privileged space for female agency and identity reconstruction, 

constituting a form of epistemic resistance to hegemonic Western paradigms. It is evident 

that Torto Arado integrates the corpus of contemporary Brazilian literature of decolonial 

and feminist orientation by giving visibility and protagonism to the historically silenced 

voices of Black, peasant, and subaltern women. The novel articulates a critical epistemology 

that questions the Eurocentric and colonial foundations of the national literary tradition, 

contributing to the emergence of new interpretative paradigms of Brazilian social reality.
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A “vadiagem” estava tipificada como contravenção penal no Decreto



“salvação” para evitar punições e restrições impostas pela legislação da época. Esse 

Torto Arado. A fala de Salustiana, “Aqui 

em meu peito porque dela se fez minha vida, com meu povo todinho” (Vieira Junior, 2019, 
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A recusa em se declarar “preto” evidencia a associação direta entre negritude, desposs

“era o que pensavam” explicita, por sua vez, a internalização dessas hierarq
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O “sexo” não é simplesmente aquilo que alguém tem ou uma descrição 
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obrigação ou uma proibição, aos que “não têm”; ele os investe, passa por 
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domínio da linguagem institucional, “havia se formado professora, falava diferente, bonito”



A caracterização de Bibiana como alguém que “falava diferente, bonito” sugere a 
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O Calibã e a Bruxa 
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–
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em relação ao próprio corpo. Ao nomear o som que produz como “aberração” e “desordem”, 

agem do “ovo 

quente” intensifica essa sensação de desconforto e dor contínua, sugerindo algo vivo, 

silenciamento. A metáfora do “arado torto” assume, nesse contexto, um papel c

Pensamento Feminista Negro 

de “imagens de controle” para designar representações estereotipadas que operam como 
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A centralidade do “peito” como “morada da terra” transforma o corpo feminino em 

desautorizam a mulher negra como sujeito político. Ao contrapor o corpo ao “documento da 

a”, o romance explicita o conflito entre uma lógica colonial de posse e uma relação 
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A descrição das mulheres que “se muniam de galhos, pedras, tudo que fosse 

instrumento para espantar os pássaros” evoca uma imagem poderosa do trabalho feminino 

—

se “antes que o sol se levantasse” e 



para não morrerem de fome.”(Vieira Junior, 2019, p. 113). Esta sobrecarga de trabalho, 

– –

comunitária. A expressão “mãe de pegação” nomeia um saber feminino transmitido pela 

de instituições formais, mas do reconhecimento social. Ao afirmar que Donana era “avó e 

mãe”, a narrativa rompe com categorias fixas de parentesco e evidencia formas de cuid

mulheres negras em contextos de vulnerabilidade histórica. A imagem das “mãos pequenas” 

que “morreram tempos depois” e dos “natimortos”, o que amplia sua funç
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utilizado como mecanismo agrícola para “arar” a terra, descomprimindo o solo para que as 

enunciado. “Vou trabalhar no arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um 
arado novo, esse arado está troncho e velho.” O som que deixou minha boca 

narrar a tentativa insistente da personagem de “restituir a fala ao [seu] corpo”, o que 
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Ponciá Vicêncio 

Um defeito de cor O avesso da pele 



Cadernos do Cárcere

Subaltern Studies Group
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Grande Dicionário da Língua Portuguesa 

Cadernos do 

Cárcere

O conceito de “subalterno” é desenvolvido por Gramsci desde o período pré



Temas para a Questão Meridional 

adquire centralidade quando o autor propõe a existência de um “terreno comum” en

Cadernos 

Cadernos do Cárcere

–



vontade coletiva nacional-popular

–

–

Ainda segundo Del Roio, “a emancipação do subalterno supõe que a unificação passe 

também pela emancipação cultural” (Del Roio, 2007, p. 71), o que significa que a luta pela 



Subaltern Studies Group 

“sistemática” e “informada” discussão sobre temas subalternos no âmbito 

Subaltern Studies Group 



da história oficial “elitista” no que diz respeito à representação das classes e 

“subalternista”. (Goes,2013, p. 2)
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Olhos 

D’Água, 

Olhos D’água

Kilomba (2019), a mulher negra ocupa o lugar da “outra da outra” –

escrevivência, 
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oralitura, 
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da “escrevivência”, formulada por Conceição Evaristo, 



seus ancestrais desde a escravidão, “queria vê las livres”.

locus 
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abolição. Como aponta a autora: “O lugar 

interpretação sobre o duplo fenômeno do racismo e do sexismo” (Gonzáles, 1984, p. 224)
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"E não sou eu uma mulher?”, 

questiona “E não sou eu uma mulher?”, expõe como raça e gênero se entrelaçam de modo 

—



–
–

para as mulheres negras, assertiva já enfatizada por Lélia Gonzalez, “a 
tomada de consciência da opressão ocorre, antes de tudo, pelo racial.” 





monitorar a investigação [...] na busca de uma ‘linha correta’. Ao invés disso, 
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pertencimento: “Nada de alvenaria, nada que demarcasse o tempo de presença das famílias 

na terra” (Vieira Junior, 2019, p. 41). A proibição de inscrever

vulnerabilidade absoluta das famílias diante da ausência de trabalho e de alimento: “Com a 

mais imediato da fome” (Vieira Junior, 2019, p. 67). Nesse ce

“natural” do feminino: “Minha mãe se revezava com as vizinhas […] enquanto ela cozinhava 

papas, mingau de cachorro para ajudar na cicatrização” (Vieira Junior, 2019, p. 23). Essa 



o papel da mulher: “Nada que uma mulher não possa dar jeito, assim haviam me ensinado” 

posições de autoridade simbólica no interior da comunidade: “Salu adentrou a casa com a 

Grande” (Vieira Junior, 2019, p. 58). Embora essa autoridade seja mediada pela figura 

permite aprofundar a análise. Ao afirmar que “se você é pobre, negra e mulher, está 

envolvida de três maneiras” (Spivak, 2014, p. 110), a autora evidencia a condição de 

Torto 

Arado

interseccionalidade 

Demarginalizing the Intersection of Race and Sex: A Black 

Feminist Critique of Antidiscrimination Doctrine, Feminist Theory and Antiracist Politics

https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf
https://chicagounbound.uchicago.edu/cgi/viewcontent.cgi?article=1052&context=uclf


Emma DeGraffenreid vs. 

General Motors 

General Motors 



Civil Rights Act 
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estratégias específicas de resistência, conforme trecho “nos últimos dez anos, embora 

expressões que somente nós sabíamos interpretar” (Vieira Junior, 2019, p. 77).
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dispositivo de racialidad

epistemicídio, 



grupos subalternizados, uma vez que (2005, p. 97) “Além da desigualdade e da 

stemicídio um dos seus pilares de sustentação.”

negro como território, articulando gênero, raça e espacialidade de maneira inovadora: “O 

sa ancestralidade inscrita na pele. Mas também é o lugar primeiro da violência colonial.”

– –
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mammy

welfare mother
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brasileiro, afinal como Vieira Junior afirma: “Cada mulher sabe a forç

abriga na torrente que flui de sua vida.” (Vieira Junior, 2019, p. 260).
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"insurgentes porque señalan iniciativas históricas y acciones 

contestatarias que sobrepasan la oposición, la resistencia y la acción reactiva, mostrando 

la capacidad de generar propuestas alternativas, interpelar las instancias del poder 

dominante"8 
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Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina 
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https://www.scielo.br/j/rbla/a/vFMDRQBSYVQC98JWq4HgN5r/?format=html&lang=pt&B27_ref
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modo relacional: ela “cresce diante de nós”, isto é, torna

Zeca Chapéu Grande seja reconhecido como “curador respeitado e conhecido além das 

cercas de Água Negra”, seu prestígio simbólico se dissolve ao cruzar os limites 

menção explícita às “cercas” e aos “limites da fazenda” reforça materialmente a fronteira 

recebida no passado, quando “vagava por terra e trabalho”, explicita a precariedade histórica 

sobrevivência em mecanismo de controle. A incapacidade de “questionar e reclamar” não 

— cujos “olhos se injetaram, indignados”, mas que se detém 

—
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https://www.scielo.br/j/rbla/a/vFMDRQBSYVQC98JWq4HgN5r/?format=html&lang=pt&B27_ref
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dizendo: “olha o povo do mato” ou “negrinhos da roça”. Compreendiam por 

subalterna desses sujeitos nos espaços urbanos e institucionais. As expressões “posto de 

saúde”, “mercado” e “cartórios da cidade” não são casuais: tratam

reprodução da exclusão racial. A prática de “apontar” e nomear “olha o povo do mato”, 

“negrinhos da roça” evidencia um processo de racialização que transforma a o

– –

https://www.scielo.br/j/rbla/a/vFMDRQBSYVQC98JWq4HgN5r/?format=html&lang=pt&B27_ref




Colonialidade e Gênero  

“Colonialidade” não se refere apenas à classificação racial. Ela é um 
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heterossexual ou patriarcal. E esse “não ter por que” é uma questão histórica. 

imagens de pode
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señalan 

iniciativas históricas y acciones contestatarias que sobrepasan la oposición, la resistencia 



y la acción reactiva, mostrando la capacidad de generar propuestas alternativas

postura ofensiva de intervención, transgresión y construcción

formas de resistencia, subsistencia y 

sobrevivencia, mantenidas en sus territorios ancestrales y desde una complejidad sistémica 

y cosmogónica" que "marcan una ruta propia que históricamente tenía poca relación con 

el Estado nacional y sus instituciones sociopolíticas



ruta propia

nuevo modelo para ser reproducido sino como base 

para la deliberación, el cuestionamiento y el enfrentamiento con nosotros mismos



nuevas estructuras, condiciones, relaciones y experiencias

para enterrar o marido ao lado de Zeca Chapéu Grande, “Bibiana, que passou quase todo 

não conseguiram escutar. Seguiram o que julgavam ter ouvido” (Vieira Junior, 2019, p. 184), 

e “foram muitas mãos agitadas sacudindo o portão velho, como muitos antepass

agitado o corpo para fugir dos castigos e grilhões do cativeiro” (Vieira Junior, 2019, p. 184), 

no quedarse en presenciar concepciones y prácticas de carácter decolonial existentes" 

mas"buscar también la creación de nuevas estructuras, condiciones, relaciones y 

experiencias



reconstrucción radical 

de seres, del poder y saber

reconstrucción radical del saber

herramienta política y conceptual que ayuda a vislumbrar la problemática en 

su complejidad y esclarecer el rumbo —teórico, práctico y vivencial— de la lucha, 

insurgencia e intervención

reconstrucción radical del ser

— —



enseñanza, des-aprendizaje y 

reflexión

nuevo paradigma nueva invención teórico-ideológica sino una manera de nombrar 

un proyecto centenario con su reciente re-in-surgir

apuntan a la reconstrucción radical de 

seres, del poder y saber —y, más ampliamente— de la relación sociedad-naturaleza
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de gestos, olhares, vibrações corporais (Vieira Junior, 2019, p. 19): “Uma seria a voz da 

Ter a capacidade de ler com mais atenção os olhos e os gestos da irmã.”



“Senti um conforto que nunca havia sentido com o toque de qualquer pess



–

“drogas” e da “troca de tiros” para se eximir de qualquer responsabilização 
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de Bibiana: “Levantei Bibiana da cama, andei de um lado a outro, ergui seus braços a cada 

volta que dava na sala” (Vieira Junior, 2019, 

em seu corpo como imagens coletivas: “A cada golpe soprava um mal que havia visto. Uma 

alho de jatobá” (Vieira Junior,, 2019, p. 231). Nesse sentido, a dororidade se revela 
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“Fio de Corte”. É por meio de seu olhar infantil, aos sete anos, que se narra o episódio 







Belonísia tentou tirar a faca de minha mão e eu recuei. “Me deixa pegar, 
Bibiana.” “Espere.” Foi quando coloquei o metal na boca, tamanha era a 

“Ela perdeu a língua, ela cortou a língua” (Vieira Junior, 2019, p. 17). É nesse contexto de 
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A metáfora das “quase siamesas” não se limita à intimidade fraterna, mas expressa uma 





— —





eram negados. “[q]uanto mais assimilar os valores culturais da metrópole, mais o colonizado 

escapará de sua selva’’ (

https://www.scielo.br/j/rbla/a/vFMDRQBSYVQC98JWq4HgN5r/?format=html&lang=pt&B6_ref


re-existência –

–

–



práxis 
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alternativas de conhecer e se comunicar com o mundo: “a mata a fez forte e sensível, ainda 

menina, para reconhecer o movimento do mundo.” (Vieira Junior, 2019, p. 245). Essa 



A seção “Torto Arado" do romance marca não apenas uma mudança de narrador, 

–

não dialogam com a realidade das personagens nem com suas origens. As “histórias de 

soldado, professor, médico e juiz” revelam um currículo marcado por referências urbanas e 



la, que sua “voz” não encontra lugar 



"visibilizar, enfrentar y 

transformar las estructuras e instituciones que diferencialmente posicionan grupos, 

prácticas y pensamientos dentro de un orden y lógica" 

Ela descreve sua chegada: “Havia chegado também um homem alto e magro, talvez com 

idade para ser meu pai, que se tornou vaqueiro da fazenda.”. (Vieira Junior, 2019, p. 101) A 



—

—

que se seguiria. “Agradeci a Deus por estar muda porque não saberia o que falar d

daquela pocilga” (Vieira Junior, 2019, p. 111), revela Belô, sintetizando o choque diante da 

comparação com atividades como “cozinhar” ou “varrer o chão” evidencia a internalização 



“

” 

“Violence is here defined as the cause of the 

difference between the potential and the actual, between what could have been and what is. 

Violence is that which increases the distance between the potential and the actual, and that 

which impedesthe decrease of this distance”  



Violência doméstica e suas 

diferentes manifestações: “a antiga ideia de que o delinqüente era um estranho que se 

conhecidas, familiares.” O romance apresenta de forma magistral como a violência 



se sem alternativa. Day et al. define esse comportamento como: “[..

identidade ou ao desenvolvimento da pessoa”(2003, p. 10). É exatamente esse tipo de 



violência de gênero isolada, conforme aponta Rita Segato “el género es la forma o 

configuración histórica elemental de todo poder en la especie y, por lo tanto, de toda 

violencia, ya que todo poder es resultado de una expropiación inevitablemente violenta.” 



Tobias, conforme narra em uma das descrições do seu cotidiano “Fiquei apreensiva, aliás, 

morávamos juntos.” 



“aberração” e comparada a um “arado torto”, evidencia a exclusão simbólica da persona
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Femicides in 2023: Global Estimates of Intimate Partner/Family Member 

Femicides

https://www.unwomen.org/


–



–

–



é 

pode ser



(2019, p. 2), “a culpabilização evidencia um fenômeno que tende a retirar do ofensor a 

à própria vítima, o que auxilia a amenizar ou anular a conduta do agente.” Ela não 

–





–

–

–



–



ser percebido como desamparo em projeto deliberado de autonomia: “Não pretendia me 

que a cercava porque talvez fosse tudo que pudesse ter na vida.” (Vieira Junior, 2019,p.140











ela as pratica. Sua vida inteira é exercício de “desobediência epistêmica”: ela recusa as 
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Tool Will Never Dismantle The Master’s House”,
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Interseccionalidade

Racismos 

contemporâneos

O pacto da branquitude

Bodies That Matter: On the Discursive Limits of "Sex"

Racismos contemporâneos

Black Feminist Thought: Knowledge, Consciousness and the Politics of 

Empowerment

University 

of Chicago Legal Forum

Literatura brasileira contemporânea: um território contestado

Revista de 

Psiquiatria do Rio Grande do Sul

https://doi.org/10.1590/S0103-40142003000300008
http://www.scielo.br/pdf/ref/v10n1/11636.pdf
https://doi.org/10.1590/S0104-026X2002000100011
https://www.scielo.br/j/rprs/a/5SdJkYSszKYNdzcftfbbRTL/?lang=pt


EMIDIO, T. S.; GIGEK, T. “Elas não querem ser mães”: algumas reflexões sobre a escolha 

Olhos d'água

Ponciá Vicêncio

Os Condenados da Terra

Calibã e a Bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva 

Vigiar e punir: nascimento da prisão

Ditos e escritos

, Peace and Peace Research. Journal of Peace Research

–

Um defeito de cor

Revista Ciências Sociais Hoje

–

https://doi.org/10.1590/S0104-83332007000100015
https://doi.org/10.18379/2176-4891.2019v2p.186
https://doi.org/10.1177/002234336900600301
http://www.geledes.org.br/e-nao-sou-uma-mulher-sojourner-truth/
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Dominance without hegemony: history and power in colonial India

A Subaltern Studies Reader 1986-1995

Gramsci, le culture e il mondo

Explosão feminista: arte, cultura, política e universidade

Pensamento feminista brasileiro: formação e contexto. 

Erguer a voz: pensar como feminista, pensar como negra

Síntese de 

Indicadores Sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira

Retrato das 

Desigualdades de Gênero e Raça

Quarto de despejo: diário de uma favelada

Direitos Humanos, Democracia e Políticas Públicas no contexto da 

COVID-19



Reading Subaltern Studies: Critical History, Contested Meaning and 

the Globalisation of South Asia

Estudos Feministas

El giro 

decolonial

Letras

Crítica da Razão Negra

Corpo de romances de autoras negras brasileiras (1859-2006): posse 

da história e colonialidade nacional confrontada

–

Afrodiáspora

Eu sou 

atlântica: sobre a trajetória de vida de Beatriz Nascimento

–

“'Raza', etnia y 'nación' en Mariátegui: cuestiones abiertas”.
José Carlos Mariátegui y Europa: el otro aspecto del 

descubrimiento

Coloniality of power, ethnocentrism, and Latin America Nepantla

https://doi.org/10.1590/S0104-026X2014000300013
https://doi.org/10.5216/ag.v15i3.71526
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Las estructuras elementales de la violencia. Ensayos sobre género entre la 

antropología, el psicoanálisis y los derechos humanos

Can the Subaltern Speak?

Marxism and the Interpretation of Culture

Interculturalidad, conocimientos y decolonialidad Signo y Pensamiento

https://doi.org/10.1080/09502380601164353
http://www.traficantes.net/libros/la-guerra-contra-las-mujeres
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